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PERT: Program Evaluation and Review Technique

• Programação

* Diferenças fundamentais - Duração aleatória.

* A estimativa de tempo não é mais determinística (como 
no CPM) e passa a ser probabilística - está associada a uma 
distribuição de probabilidades (média e variância -
parâmetros).

Planejamento Programação

Execução

Controle



ESTIMATIVA DE TEMPOS

• Estimativa Otimista - a - É uma estimativa do mínimo tempo em que a
atividade pode ser executada, se tudo correr da melhor maneira possível.

• Estimativa Mais Provável - m - Corresponde ao tempo normal de duração e
corresponderia ao resultado obtido com a maior freqüência se a atividade
fosse repetida várias vezes nas mesmas condições.

• Estimativa Pessimista - b -É o tempo máximo para executar a atividade se
ocorressem todas as dificuldades possíveis (exceto catástrofes).

Distribuição BETA
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Duração Esperada - te

• A distribuição Beta foi utilizada apenas como uma 
passagem para determinar dois parâmetros:
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• TEOREMA DO LIMITE CENTRAL



Exercício de aplicação

Ativ. A B C D E F

Prec. 

Direta

- - - A A B,D

a 5 8 10 4 8 7

m 7 10 11 5 12 10

b 15 30 18 6 28 13

te

te2

1) Determinar o te e o te2 p/ o projeto como um todo?

2) Qual a possibilidade do projeto ser concluído num prazo igual ou
inferior a 26 dias? e 21 dias?

3) Qual o prazo que garante 97,5% de probabilidade para o término
do projeto dentro desta data?
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Resolução do Exercício
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Distribuição Normal e Normal Reduzida

• Nomenclatura;

• Cálculo das Programações Cedo/Tarde e o Caminho Crítico;

• Uso da Distribuição Normal e da Normal Reduzida:

VALORES 

TABELADOS
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Resolução do Exercício
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Avaliação de Projetos

• Resultados (Deliverable)

• Execução de Atividades

Tempo

X



Métodos para avaliação de projeto

• Contínuos

o Acompanhamento do Cronograma

o Indicadores de Desempenho

o Análise do Valor Agregado

• Marcos Importantes

o Transição de Fases (Gates)

o Revisões por pares



Transição de Fases (Gates)

• Ciclo de Vida do Projeto;

• Definição de Fase;

• Gerações de Transição de Fase (Gates);

• Processo de Transição de Fase (Gates);



Transição de Fases (Gates)

• Ciclo de Vida do Projeto
o Divisão do projeto em várias fases;

• Definição de Fase
o Caracterizada pelo cumprimento de uma ou mais atividades;
o Constituem uma sequência lógica;

• Gerações de Transição de Fase (Gates)

• Processo de Transição de Fase (Gates)



Transição de Fases (Gates)

• Ciclo de Vida do Projeto;
• Definição de Fase;
• Gerações de Transição de Fase (Gates)

o 1a. Geração (Listas de Verificação)
- Lista de verificação
- Verificar se cada atividade foi cumprida

o 2a. Geração (Auditoria)
- Verificar atividades
- Analisar a qualidade dos resultados

o 3a. Geração (Transição de Fase)
- Analisar a qualidade dos resultados
- Analisar riscos
- Analisar o portfolio de projetos e a estratégia da empresa. 

• Processo de Transição de Fase (Gates);



Phase Gates são revisões estruturadas nos pontos chave
do processo de desenvolvimento de produtos para:

Phase Gates: Definição

• rever os resultados do projeto;

• avaliar o projeto do ponto de vista do 

negócio;

• determinar se o projeto continua, pára ou

será redirecionado;



Transição de Fases (Gates)

• Ciclo de Vida do Projeto
• Definição de Fase
• Gerações de Transição de Fase (Gates)
• Processo de Transição de Fase (Gates)

oComitês de Aprovação de Produtos
oCritérios de Passagem
oAuto Avaliação
oPassos
oDecisões possíveis



Comitê de Aprovação de Produtos

• Times multifuncionais compostos por alta gerência

• Autoridade para aprovar/rejeitar projetos 

• Responsabilidade para trazer a estratégia da 

empresa para o desenvolvimento do produto

• Gatekeepers(Porteiros)



Critérios de Passagem

• Questões que devem ser revisadas no final de cada fase

• Assegura a integridade e qualidade do produto e do projeto, 
seguindo as diretrizes iniciais

• Questões qualitativas e quantitativas



Critérios

Passagem Assessor

Auto Avaliação

• Time de Projeto

• Uso dos critérios de passagem 

• Base para a decisão do Comitê de Aprovação do Produto

Time de Projeto



Continuar

Redirecionar

Parar 
(Congelar)

Critérios

Passagem

Parcial/te OK

• Comitê de Aprovação do Produto

Decisões Possíveis



Acompanhamento e Controle - Físico X Financeiro

• Quais os custos atuais do projeto ?

• Como estão os custos atuais frente aos planejados ?

• Continuando no ritmo atual, qual será o custo final do projeto ? Qual a 
variação frente ao custo final planejado ?

• Como estão as equipes ou os setores envolvidos na execução das 
atividades do projeto em relação aos prazos e custos planejados ?  

Hoje Término

Custo

Acumul.

Tempo

Real

Orçado
• Verificar a evolução

• Desvios entre o real e o 

planejado (estimado)

• Prever alterações, permitindo 

uma correção antecipada -

replanejamento.

Objetivo:



Acompanhamento e Controle - Físico X Financeiro

• Informações básicas:

oLevantamento de custos (diretos, indiretos e causais);

oDefinição de um fluxo de caixa para o projeto e a empresa;

oDefinição de formas de consumo dos recursos financeiros.

• Definições: CR - Custo real CP - Custo planejado

VTF - Valor do trabalho feito = CP x PTF

PTF - Porcentagem do trabalho feito

• Exemplo:

•Execução de sete 

atividades seqüenciais

• Duração = 1 mês 

•Custo = $10

M ês

A tividade
1 2 3 4 5 6 7 ...

A

B

C

D

E

Avaliação



Acompanhamento e Controle - Físico X Financeiro

• Avaliação (4 meses)

Custo = $15

Duração = 40 dias

• Interpretação:

• a-b: atraso do projeto;

• a-d: excesso de $ gasto para a 

quantidade de serviço realizada;

• d-e: excesso de $ gasto para o referido 

período;

• d-c: representa o intervalo adicional de 

tempo no qual o presente gasto deveria 

ocorrer;

• VTF < CR - gastando + previsto;

• CR/VTF = 1,5 - + 50% gastos - “c” 

indica o tempo no qual o montante de 

gastos deveria ocorrer;  

• VTF< CP - a execução esta num ritmo 

mais lento que o planejado - “b” indica 

o prazo planejado para a quantidade de 

trabalho executado.
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EXERCÍCIO:
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